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Resumo: Este estudo objetiva destacar as possíveis ações de sociabilidade no trabalho 
com os recicláveis e a presença ou não de trabalho solidário no cotidiano de homens e 
mulheres, sócios/as da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio - ARPE, 
localizada no interior do Estado de São Paulo - SP. Utiliza-se a metodologia em História 
Oral, com o emprego de entrevistas semiestruturadas, somando à análise documental, 
proveniente de arquivos cedidos pela Prefeitura Municipal de Presidente Epitácio e da 
Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. Percebe-se que este espaço de atuação 
com os recicláveis tem possibilitado aos/às participantes desta pesquisa novas experiências 
pessoais e profissionais, a partir do momento em que estabelecem importantes laços de 
sociabilidade no trabalho. Em suma, constata-se maior presença de sociabilidade no 
trabalho local com os recicláveis do que a aplicação real de princípios relativos à Economia 
Solidária. 
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THE RECYCLING ASSOCIATION OF PRESIDENTE EPITÁCIO - ARPE: 
SOLIDARITY WORK OR SOCIABILITY AT WORK? 
 
Abstract: This study aims to highlight the possible actions of sociability in the work with 
recyclables and the presence or not of solidarity work in the daily life of men and women, 
members of the Recycling Association of Presidente Epitácio - ARPE, located in the interior 
of the State of São Paulo - SP. The methodology is used in Oral History, with the use of 
semi-structured interviews, adding to the documentary analysis, from archives given by the 
Municipality of Presidente Epitácio and the Recycling Association of Presidente Epitácio. It is 
noticed that this space of action with recyclables has enabled the participants of this 
research new personal and professional experiences, from the moment they establish 
important ties of sociability at work. In sum, there is a greater presence of sociability in local 
work with recyclables than the real application of principles related to the Solidarity Economy. 
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Introdução 
 
A presente pesquisa trata de um estudo sobre trabalho e vida de mulheres e 
homens, sócias e sócios da ARPE - Associação de Reciclagem de Presidente 
Epitácio (SP), formada por homens e, em sua maioria, por mulheres catadoras que 
desde o ano de 2003 passaram por uma nova experiência de organização e 
realização coletiva das atividades de coleta e comercialização de resíduos sólidos 
em seu Município. No contato, com diferentes grupos de catadoras/es, optou-se pelo 
estudo da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio, uma vez que ela tem 
se apresentado como um dos grupos mais estruturados da Região do Oeste 
Paulista.  
A História do Tempo Presente, associada às entrevistas em História Oral e 
ao trabalho com as fontes documentais, dentre elas os arquivos do Poder Executivo 
Municipal de Presidente Epitácio e os arquivos provenientes da Associação de 
Reciclagem de Presidente Epitácio, irão compor o objeto de estudo desta pesquisa, 
que será analisado a partir do aporte teórico dos estudos históricos e sociológicos 
que abordam as temáticas de Sociabilidade no Trabalho e Economia Solidária no 
Brasil. 
A Economia Solidária caracteriza-se por ser um modelo diferenciado 
daquele proposto pela lógica capitalista de produção, uma vez que ela tem como um 
de seus pressupostos a valorização da pessoa humana e o combate à competição 
individualista. Entretanto, constataram-se, durante essa pesquisa, importantes 
conceitos que ora convergem ora divergem de muitos princípios seguidos pelo 
trabalho solidário. Nessa perspectiva, pergunta-se: A Associação de Reciclagem de 
Presidente Epitácio tem como base de seu trabalho os pressupostos advindos da 
Economia Solidária ou ela tem se caracterizado enquanto local de trocas dialógicas, 
atuando sob a forma de sociabilidade no trabalho?  
Por se tratar de uma pesquisa realizada entre os anos de 2009 e 2011, 
observa-se a importância dela nos dias atuais no âmbito das políticas públicas, nas 
discussões acadêmicas sobre o tema e para posterior problematização histórica do 
trabalho coletivo de homens e mulheres na reciclagem, uma vez que os sócios e as 
sócias da Associação contribuem para que os materiais considerados mortos e 
obsoletos retornem às linhas de produção, amortizando o volume de dejetos 
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destinados ao lixo, além de contribuir para a preservação do meio ambiente e a 
geração de renda. 
Para refletir sobre esta inquietação, esta pesquisa encontra-se dividida em 
três partes. Na primeira, será realizada uma discussão teórica sobre o tema 
Economia Solidária e sua aplicabilidade no Brasil, abordando as contribuições de 
Organizações Políticas, Universitárias e Não Governamentais. Em um segundo 
momento, será apresentada a metodologia da pesquisa – o trabalho com a História 
Oral, mediante entrevistas semiestruturadas com sócias e sócios da Associação de 
Reciclagem de Presidente Epitácio, além da análise documental proveniente da 
Prefeitura Municipal de Presidente Epitácio e da Associação estudada. Por fim, 
serão problematizadas as práticas de trabalho na Associação de Reciclagem de 
Presidente Epitácio, de forma a esclarecer se este espaço de atuação profissional 
tem se constituído como um local onde são aplicados pressupostos advindos da 
Economia Solidária ou se apenas existem laços de sociabilidade no trabalho com o 
manuseio dos recicláveis. 
 
Economia Solidária: Diálogos Históricos e Conceituais 
 
Singer (2005) caracteriza a Economia Solidária como fonte de cidadania 
fundamentada nos direitos humanos, nos valores culturais, sociais e ambientais. 
Baseada no princípio da equidade da riqueza produzida, suas práticas visam 
transformar o econômico em social, ao apresentar, como finalidade, a participação 
da sociedade nas relações de produção e organização da riqueza. Esse novo 
modelo de trabalho surgiu no Brasil em resposta à crise de 1980, momento em que 
muitas indústrias entraram em processos de falência, o que resultou no aumento 
considerável do desemprego no país.  
A questão crucial desse processo estava em levar aos trabalhadores/as os 
princípios solidários no sentido de possibilitar-lhes à igualdade no mundo do 
trabalho, expresso pelo direito ao voto individual, poder de decisões em grupo e a 
participação direta nas relações trabalhistas. Nessa perspectiva, o termo Economia 
Solidária pode ser entendido a partir das contribuições de Singer:  
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A Economia Solidária surgiu historicamente como reação contra as 
injustiças perpetradas pelos que impulsionaram o desenvolvimento 
capitalista. Foi assim desde a Primeira Revolução Industrial e 
continua sendo hoje, quando o mundo passa pela terceira crise. A 
Economia Solidária não pretende opor-se ao desenvolvimento, que, 
mesmo sendo capitalista, faz a humanidade progredir. O seu 
propósito é tornar o desenvolvimento mais justo, repartindo seus 
benefícios e prejuízos de forma mais igual e menos casual (SINGER, 
2004, p. 11).  
 
Considerando essas concepções, a Economia Solidária aponta para uma 
nova lógica de desenvolvimento sustentável, com geração de trabalho e distribuição 
de renda, mediante o crescimento econômico compartilhado pelos seus 
participantes, sem distinção de gênero, idade e raça, o que significa considerar o ser 
humano em sua integralidade, como pessoa e finalidade das atividades econômicas.  
Para Sousa (2008), esta nova forma de organização do trabalho passou a 
ganhar espaço social na medida em que se buscaram alternativas de superação da 
crise, provocada pelo desemprego. A concepção teórica de Economia Solidária 
começou a despontar no Brasil durante a década de 1980, sendo prioritariamente 
consolidada na segunda metade dos anos 90, momento em que houve a sua 
disseminação nos debates sociais e políticos em relação às novas formas de 
organização do trabalho.  
Há que se destacar que essa onda solidária ganhou impulso no Brasil 
durante o governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que institucionalizou, a 
partir de seu primeiro mandato, uma política centrada nos pressupostos de uma 
economia voltada ao social. Com o objetivo de possibilitar a divulgação e o 
desenvolvimento da Economia Solidária no país, foi instituida, pelo Governo Federal, 
a Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES, tendo como diretor 
responsável o economista Paul Singer e, em 2003, foi criado o Ministério do 
Trabalho e Emprego – MTE. A partir desse momento, essa nova forma de 
organização passou a alcançar um status de política pública no Brasil.  
A criação do SENAES, pelo Governo Federal, fez referendar os 
encaminhamentos que vinham sendo conduzidos no âmbito social, uma vez que, 
anterior a esse período, as iniciativas de uma economia voltada à erradicação da 
pobreza passaram a ganhar impulso no país frente às ações de vários segmentos e 
grupos sociais, dentre eles: os Movimentos Populares, Ongs, Igrejas e Incubadoras 
que apoiavam a constituição e a articulação de debates e estratégias de combate ao 
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desemprego, de incentivo à geração de emprego e renda e, sobretudo, de promoção 
de ações políticas contra a denominada vulnerabilidade social. Logo, esse setor tem 
se constituído em uma importante resposta da sociedade às mudanças nas relações 
de trabalho, disseminadas pela lógica capitalista.  
É necessário destacar que o meio acadêmico também se mobilizou em torno 
da discussão dos pressupostos solidários, que repercutiu na instituição, em 1990, da 
Rede Universitária de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares –
ITCPs. Esse empreendimento tinha como objetivo assessorar as camadas pobres 
da sociedade através da formação, capacitação e inserção de cooperativas e 
associações em distintos ramos no mercado de trabalho brasileiro. As ITCPs 
estavam integradas à Unitrabalho – Fundação voltada à Assessoria e aos Estudos 
do Movimento Operário no Brasil – e encontram-se vinculadas, atualmente, à Rede 
Interuniversitária de Estudos e Pesquisas sobre o Mundo do Trabalho.  
Destarte, entidades, como a Cáritas, vinculada ao órgão da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, a Federação das Cooperativas de Trabalho 
– Fetrabalho e a Fundação de Órgãos para a Assistência Social e Educação – 
FASE, no Estado do Rio de Janeiro, mostraram-se como órgãos essenciais para a 
difusão da Economia Solidária no país. Em relação aos movimentos sindicais que 
apoiaram os empreendimentos solidários encontram-se: a Unisol, do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, e a Agência de Desenvolvimento Solidário – ADS, da Central 
Única dos Trabalhadores – CUT.  
Assim, a explanação sobre a temática da Economia solidária em meio ao 
contexto histórico e socialmente constituído permitirá aferir sobre alguns 
encaminhamentos efetivados às formas de trabalho na Associação de Reciclagem 
de Presidente Epitácio, local desta pesquisa. Serão realizadas análises de pontos 
importantes dessas reformulações, haja vista que a concepção teórica sob a qual 
fundamenta essa pesquisa colide, mas também diverge de muitos pressupostos 
solidários, amplamente percebidos em momentos variados dos depoimentos das/os 
entrevistadas/os. 
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Metodologia 
 
A História do Tempo Presente será uma das principais vias para se 
problematizar esta pesquisa. Recorre-se a ela por se tratar de um tempo mais 
recente de análise, em que as pessoas e o contexto envolvidos estão ainda 
atuantes, relacionando, entre si, o trabalho com as metodologias em história oral e 
análise de documentos impressos. 
Na referida Associação, observou-se um percentual significativo de 
mulheres, correspondendo ao número de 33 (trinta e três), ou seja, 75% de um total 
de 44 (quarenta e quatro) sócios/as, entre homens e mulheres, que se fizeram 
presentes durante o momento de pesquisa na Associação, que abrangeu o período 
de janeiro de 2009 a janeiro de 2011. Um dos fatores que mais chamou a atenção 
foi a grande quantidade de mulheres associadas e em cargos de lideranças na 
Associação e a participação majoritária feminina em movimentos de catadores.  
Apesar do número elevado de mulheres na referida Associação, optou-se 
por realizar entrevistas não apenas com as sócias, mas também com os homens 
sócios, de diferentes idades, de participação ou não em cargos de liderança e de 
distintas trajetórias de vida pessoal. Houve a preocupação de se considerar somente 
alguns aspectos que os/as caracterizam na Associação de Reciclagem de 
Presidente Epitácio, como forma de preservar suas identidades e suas histórias de 
vida. Assim sendo, as/os participantes serão evidenciadas/os ao longo do texto 
somente pelas iniciais de seus nomes, idade e, possivelmente, a posição que 
ocupam na Associação.  
As entrevistas foram realizadas mediante a utilização do gravador de áudio, 
seguido do pedido de autorização das/os participantes. Considerou-se relevante o 
trabalho com entrevistas temáticas semiestruturadas dentro da metodologia da 
História Oral, uma vez que permitiu às/aos participantes a possibilidade de discorrer 
sobre o tema proposto e, à pesquisadora, o alcance dos objetivos propostos na 
pesquisa, tal como enfatizaram Boni e Quaresma (2005).  
A partir disso, optou-se em transcrever os trechos das entrevistas a partir da 
norma culta da língua portuguesa, como recomendado nos estudos de Whitaker 
(2002), sem, no entanto, modificar o sentido das frases ou dos conteúdos relatados 
pelas/os depoentes. Tais aspectos assinalam uma atitude de respeito, consideração 
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e valorização das falas das pessoas simples, participantes diretas da construção 
dessa pesquisa. 
Além das entrevistas em História Oral, serão utilizadas fontes documentais, 
dentre elas: os arquivos do Poder Executivo Municipal de Presidente Epitácio e os 
arquivos provenientes da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. Dentre 
os arquivos do Poder Executivo, serão realizadas análises da Lei e da Minuta da Lei 
nº 2.023/2006, que versam sobre o termo de parceria/convênio firmado entre 
Prefeitura e Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. Nessas análises, 
intenta-se compreender como a Associação estudada tem ou não se estruturado nos 
modelos propostos pela Economia Solidária e como as ações da Prefeitura, 
embasadas nos trâmites da referida Lei, têm possibilitado ou não autonomia a 
essas/es trabalhadoras/es no espaço local de manuseio dos recicláveis.  
Por fim, reporta-se aos documentos de arquivo da Associação de 
Reciclagem de Presidente Epitácio, representados pela análise do Estatuto da 
ARPE, de 21 de março de 2003, a qual estabelece as diretrizes de trabalho da 
Associação no Município. A partir dele, objetiva-se verificar como são estabelecidas 
as relações de trabalho no espaço estudado e como a elaboração de um documento 
próprio tem permitido a essas/es trabalhadoras/es uma ação política organizada no 
cenário local de coleta e comercialização dos resíduos sólidos. 
 
A Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio: trabalho solidário ou 
sociabilidade no trabalho? 
 
Primeiramente, destaca-se o papel do Poder Público Municipal nos 
processos de constituição e estruturação do trabalho desenvolvido pela Associação 
de Reciclagem de Presidente Epitácio. Esse fato está consolidado em um termo de 
parceria/convênio entre ambas as partes, Prefeitura e Associação de Reciclagem, 
expresso na Lei Municipal nº 2.023/2006. A análise do documento municipal ratifica 
que: “O presente convênio objetiva oficializar as obrigações e responsabilidades das 
partes conveniadas no sistema de coleta seletiva de lixo no município de Presidente 
Epitácio” (Minuta da Lei Municipal nº 2.023/2006, de 14 de junho de 2006. Cláusula 
Primeira - Do Objeto. p. 01).  
Em relação às atribuições referentes à Associação de Reciclagem de 
Presidente Epitácio, pode-se verificá-las na análise do Artigo 4 do Estatuto da 
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ARPE, de 21 de março de 2003, que prevê os seguintes pontos sobre o trabalho de 
homens e mulheres na coleta seletiva de recicláveis do Município:  
 
I - desenvolver sistema de coleta seletiva de resíduos;  
II - promover o voluntariado;  
III - sistema complementar e alternativo de assistência social;  
IV - desenvolver atividades de beneficiamento, processamento e 
tratamento de resíduos;  
V - desenvolver as atividades e unidades de produção e trabalho 
junto as associação de bairro e comunidades carentes; 
 VI - integrar as atividades com demais instituições do terceiro setor;  
VII - desenvolver modelo de sustentabilidade;  
VIII- organizar atividades como: treinamentos, cursos, seminários, 
feiras, exposições, desfiles e eventos; 
IX - desenvolver programas de apoio aos profissionais;  
X - proteção ao meio ambiente;  
XI - coleta e trabalho com resíduo industrial;  
XII – desenvolver atividades de alfabetização de adultos; XII – Apoiar 
e desenvolver atividades desportivas e de lazer (Artigo 4 – Das 
Finalidades da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. 
Estatuto da ARPE, elaborado em 21 de março de 2003. p. 02).  
 
É possível perceber a via de contramão aos pressupostos da Economia 
Solidária em relação à formação e à configuração do trabalho desenvolvido na 
Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio, uma vez que os 
empreendimentos nela realizados não se apresentam de forma autônoma, mas 
dependentes, principalmente dos recursos financeiros lá aplicados pela Gestão 
Pública Municipal. 
Nas palavras de Sousa, os apoios externos, de assistência técnica e 
gerencial, de capacitação e assessoria “[...] não devem substituir nem impedir o 
protagonismo dos verdadeiros sujeitos em ação” (SOUSA, 2008, p. 56). Desse 
modo, afirma-se o contraponto às ideias apregoadas pela Economia Solidária, na 
medida em que a falta de condições materiais de trabalho e, consequentemente, o 
apoio externo advindo da Prefeitura de Presidente Epitácio auxiliam no processo de 
obtenção de renda dessas/es trabalhadoras/es e não a alteração das correlações de 
força existentes no mercado de trabalho local dos recicláveis. 
Faz-se importante salientar as palavras de Singer (2005) acerca da 
Economia Solidária. De acordo com o autor, essa nova prática busca resgatar a 
unidade do processo de produção, onde os/as trabalhadores/as seriam 
proprietários/as dos meios que utilizam para a realização de seus trabalhos. 
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Ademais, ela apresenta o princípio de autonomia, possibilitando às pessoas e aos 
grupos considerados marginalizados construírem seus próprios caminhos, rumo ao 
desenvolvimento de uma sociedade mais democrática.  
Ao se fazer menção à autogestão, pode-se constatar uma ruptura dos 
princípios de “Propriedade coletiva dos bens de produção” e de “Dimensão 
econômica” enquanto características da Economia Solidária vinculada à Associação 
estudada, já que o trabalho solidário tem como meta fundamental propiciar a 
independência dos/as trabalhadores/as, de modo a fazerem deles/as os/as 
próprios/as donos/as dos meios de produção e finalidade das atividades 
econômicas.  
Ficou evidenciado que os princípios solidários em relação à Associação de 
Reciclagem de Presidente Epitácio ainda não conseguem adentrar o espaço 
perpetrado pela dimensão econômica. Esse aspecto não faz referência somente à 
Associação estudada, como também aos grupos de catadores/as em geral, uma vez 
que necessitam de apoio financeiro para gerir suas atividades com os recicláveis. 
Tal apoio é estabelecido, em grande parte, por ações de Universidades, Igrejas e 
Ongs. Nesta pesquisa, essas ações ganham forma sob um termo de 
parceria/convênio, cabendo ao Poder Público Municipal o custeio de grande parte 
dos insumos gerados pela Associação e, esta, por sua vez, a realização da coleta e 
a comercialização dos resíduos sólidos no perímetro territorial do Município.  
É nesse jogo de forças que tendem a desaparecer os laços da solidariedade, 
tanto na organização geral quanto local do trabalho na catação. Apesar de a 
Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio se constituir como instituição 
juridicamente legalizada mediante o número de Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica – CNPJ e da elaboração e seguimento de um Estatuto que rege a 
organização do trabalho local e interno com os recicláveis, a autogestão, enquanto 
princípio solidário e também lema amplamente mencionado pelas sócias e os 
sócios, se esbarra no aspecto financeiro, marca do capitalismo. Assim, o termo de 
parceria/convênio, firmado entre Prefeitura Municipal e ARPE, deveria permitir 
aos/às associadas/os maior autonomia no trabalho, o que, de fato, não acontece, 
por se tratar de uma estrutura complexa e que estende a sua territorialidade para 
além da questão social.  
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Trata-se de um grupo específico de trabalhadores/as que se apresenta no 
mercado de trabalho desprovidos/as de capital, mas como uma importante marca 
que caracteriza as suas atuações na catação, a força de trabalho. Assim, a falta de 
dinheiro, a ausência de infraestrutura e os baixos rendimentos financeiros tornam-se 
fatores essenciais para a mobilização coletiva desses/as trabalhadores/as. Por meio 
do trabalho em grupo, essas pessoas buscam novas formas de lidar com a 
desigualdade social, tornando-se um espaço de entendimento da realidade em que 
estão inseridos, de maneira a darem importantes passos rumo à desmistificação das 
armadilhas e artimanhas geradas pelo sistema capitalista.  
Nesse contexto, o Movimento Nacional dos Catadores de Reciclagem se 
apresenta como local de estabelecimento da identidade política dos/as catadores/as, 
ao possibilitar uma direção alicerçada para os questionamentos e reivindicações de 
homens e mulheres, conforme relatou uma das entrevistadas:  
 
O Movimento faz isso: ele luta pela nossa categoria, embora, nós 
temos (sic) a consciência que o movimento somos nós mesmos. A 
gente tenta unir as cooperativas e associações criando força para 
poder chegar lá em cima e falar assim: nós temos tantas pessoas, 
nós estamos há tantos anos e pretendemos isso (E.H.P, 33 anos. 
Sócia da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. 
Entrevista realizada em 01 de dezembro de 2010).  
 
Ao apresentar como principal diretriz a adoção e a consolidação de políticas 
públicas voltadas ao trabalho com os recicláveis, o Movimento Nacional dos 
Catadores de Reciclagem tem possibilitado aos/ trabalhadores/as catadores/as o 
acesso aos programas de financiamentos e empreendimentos direcionados a 
geração de emprego e a distribuição de renda. 
No que diz respeito às experiências de organização interna da Associação 
de Reciclagem de Presidente Epitácio, pode-se afirmar a existência de relações 
mais solidárias entre seus membros, mediante o valor social dado ao coletivo, à 
compreensão dos diferentes limites físicos que cada associada/o apresenta com 
relação à execução do trabalho e a repartição dos ganhos e não ganhos. 
Outro ponto significativo refere-se às atividades geridas pela Associação, 
destacando-se a formulação do Estatuto elaborado pelas sócias e os sócios, 
contendo as normas e os regimentos norteadores das atividades do grupo como 
movimento social e espaço de trabalho. Foram evidenciados importantes aspectos 
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ligados à organização solidária, expressos nas palavras que evidenciam o 
“Companheirismo”, o “Trabalho Coletivo”, a “Participação”, a “Compreensão” e a 
“Democracia”. Ao mesmo tempo, evidenciou-se uma orientação severa e tradicional, 
como expressa nas frases: “Não falte, pois sua falta pode não fazer falta”; “Não 
devemos desacatar líderes de atividades”; “Não devemos enrolar no trabalho” e 
“Não devemos chegar atrasado”, estabelecendo, por conseguinte, uma ambiguidade 
na construção desses termos, que denotam o desejo e também a dificuldade 
dessas/es trabalhadoras/es em superar formas de trabalho pautadas no sistema 
capitalista.  
Nesse contexto de buscas pela sobrevivência e visibilidade social, esses 
trabalhadores têm procurado se organizar através de grupos, ou ainda, em 
associações e cooperativas de trabalho de coleta e triagem de materiais recicláveis, 
às vezes, aliados a programas de coleta seletiva, como foi observado no caso 
estudado. Somando-se a isso, há que se destacar o papel essencial do Movimento 
Nacional dos Catadores de Reciclagem na estruturação e organização do trabalho 
de pessoas e grupos ligados às experiências de coleta e comercialização de 
resíduos sólidos em todo o país, em especial da Associação apresentada nesse 
estudo.  
Em relação ao princípio da solidariedade, ele se expressa mediante a 
contemplação do trabalho como espaço de manifestação real de vida desses 
trabalhadores/as. Em suma, ele se manifesta não somente como um meio para se 
conseguir viver, mas um elemento de revelação da vivência cotidiana deles no 
manuseio dos recicláveis. Nesse ambiente são construídas relações de 
identificação, ao compartilharem experiências, comungarem desejos e lutarem por 
melhores condições de vida, segundo consta no depoimento a seguir:  
 
Tem gente aqui que não tem o que comer (chorou). Porque é duro 
você não ter o que comer, olhar dentro da marmita do outro e ver só 
arroz puro, não ter nenhum ovo. Acho que isso faz a gente se apegar 
aqui: ver as dificuldades e passar todo mundo junto (M.R.P, 43 anos. 
Sócia da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio. 
Entrevista realizada em 08 de março de 2010).  
 
A Associação da qual fazem parte se apresenta como lugar de existência, 
não somente de mulheres e homens, como também de novas forças produtivas e 
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novas relações de produção. As mulheres e os homens entrevistados buscam, 
mediante os seus trabalhos na Associação de Reciclagem, justificar, legitimar e dar 
sentido a todos os seus esforços na busca por dignidade, o que significa “ter o que 
comer e, sobretudo, o que ser enquanto pessoas e grupo social”. Nesse sentido, a 
identificação surge como elemento fundamental na organização e estruturação do 
trabalho desenvolvido pela Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio, uma 
vez que é na coletividade que as sócias e os sócios se deparam com os mesmos 
objetivos pelo sustento de si e da família, bem como da propagação de esforços 
rumo a melhores condições de vida e visibilidade social.  
No que se refere à realização de cursos e treinamentos sobre Economia 
Solidária, foram evidenciados que os mesmos acontecem mediante a ação do 
Movimento Nacional dos Catadores de Reciclagem, em parceria com o Comitê 
Regional do Oeste Paulista, do qual a Associação de Reciclagem de Presidente 
Epitácio integra desde o ano de 2003. Entretanto, quando questionados/as a 
respeito do que consistia ser a Economia Solidária e sobre a sua aplicabilidade 
nesse setor de produção, muitos/as sócios/as relataram “não saber responder sobre 
esses assuntos”.  
Os membros com menor tempo de atuação na Associação (até um ano) 
afirmaram, em caráter de unanimidade, “não terem ouvido falar sobre o tema 
Economia Solidária em nenhum momento de suas vidas”. Cabe lembrar que a 
capacitação para autogestão se inicia com as ações externas de grupos em busca 
de formação profissional, contemplada em eventos, seminários e cursos ligados às 
SENAES – Secretaria Nacional de Economia Solidária – ou de outros órgãos ou 
instâncias a ela vinculadas em âmbito nacional, estadual ou municipal. As sócias e 
os sócios da Associação, em especial as líderes de atividades, relataram não terem 
realizados cursos, ou ainda, formações sobre Economia Solidária, externas ao 
Movimento Nacional dos Catadores, como aquelas oferecidas pela SENAES e/ou 
outros órgãos competentes. 
No que se refere à solidariedade, as mulheres e os homens catadoras/es 
não podem, muitas vezes, contar com essa prática em relação à sociedade 
capitalista, uma vez que a venda de tudo o que foi coletado pela Associação se 
efetiva na negociação proposta e vivenciada no momento atual pelo mercado da 
reciclagem. Sem poder de negociação, essas/es trabalhadoras/es se deparam 
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diretamente com as oscilações do mercado, o que propicia momentos de crise em 
seus espaços de trabalho. No período de 2009 a 2011, houve a diminuição 
considerável dos rendimentos da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio, 
ocasionada pela queda do valor dos recicláveis em âmbito nacional e local, 
colaborando, por conseguinte, para que muitos associados/as abandonassem o 
trabalho que desenvolviam há anos.  
Apesar de a Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio apresentar 
autonomia interna no gerenciamento das formas de trabalho desempenhadas em 
seus limites físicos, os fatores “Dimensão econômica” e “Propriedade coletiva dos 
bens de produção” ainda se apresentam permeados por sérias fragilidades e 
nuances. Essas questões fazem referência à necessidade de apoio financeiro que a 
Associação ainda necessita receber do Poder Público Municipal, uma vez que se 
trata de um grupo específico de trabalhadoras/es, em processo de consolidação e 
afirmação social, espaço onde as premissas solidárias precisam ser atingidas em 
maior complexidade, tal como afirmou Martins (2000). 
Nessa construção, o grupo estabelece uma codependência com o Poder 
Municipal, apresentando dificuldades de uma organização coletiva interna e externa. 
Por isso, todos os encaminhamentos que chegam são aceitos, sobretudo aqueles 
referentes ao aspecto financeiro, tal como evidenciado em outros grupos sociais, 
apontandos nos estudos tanto de Sader (2000) quanto de Sarti (2006). 
 
Considerações Finais 
 
À guisa de conclusão, esta pesquisa evidenciou, mediante as análises do 
Estatuto da Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio e da Lei Municipal nº 
2.023/2006, bem como de entrevistas ligadas à História Oral e da bibliografia 
proposta sobre o tema, que a Associação de Reciclagem de Presidente Epitácio se 
pauta apenas em alguns princípios ligados ao trabalho solidário, expressos pela 
coletividade, repartição dos ganhos e não ganhos e solidariedade entre os seus 
membros.  
Evidenciou-se que o norteamento das atividades coletivas – regras, direitos 
e deveres – apontados pela elaboração e legalização de um documento próprio, o 
Estatuto, possibilita a esse grupo de catadores uma ação política organizada no 
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cenário de trabalho com os recicláveis, mais do que a autogestão, enquanto 
princípio apontado pela Economia Solidária. Logo, a Associação estudada caminha 
segundo alguns princípios solidários, mas não com uma perspectiva fundante de 
estruturação do trabalho pautado no modelo proposto pela Economia Solidária. Já a 
sociabilidade se apresenta como uma das características centrais que permeiam as 
relações entre as sócias e os sócios da Associação de Reciclagem de Presidente 
Epitácio.   
Por fim, afirma-se a existência maior de sociabilidade no trabalho com os 
recicláveis do que a presença evidente de trabalho solidário – pautado nos 
pressupostos da Economia Solidária – na Associação de Reciclagem de Presidente 
Epitácio. Ainda assim, é neste espaço de sociabilidades que os/as participantes 
desta pesquisa produzem condições para que eles e elas próprios/as tenham vida, 
gerem seus sustentos e, mais, se constituam trabalhadores/as, sujeitos e grupos 
sociais, mesmo em meio às adversidades diárias que marcam os seus trabalhos e 
as suas vidas com os recicláveis. 
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